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a 5fareis, por Semestre, pagos adiantados: nu mesma loja 
e vendem ns. avulsos a l£)ü rs.—Sahe as Quartas, e Sa )S, 
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^RTEGOS 0^252C2iiSS 

MINISTÉRIO DA GUERRA. 

Em Aviso de 15 ele Maio p. p. se participa 
tor-se concedido passat in p. va a Oiianiieao 

•desta Província a Antonio Joaquim Caetano 
da Silva , Tenente avulso , pertencente a 
Guariiiivto da Corte {irammillido por cojna 
fio Commrmdo dos Urinae á 
tíh, ein 17 do «o 

] Expediente daJjresidência. 

Em Oííicios datados em 17 do corrente se 
Temei terão a Secretaria de Estado dos Negó- 
cios da Guerra, os requerimentos seguintes— 
de Felippe -JNeri de OIia eira. Coronel de ( a- 
vallaria, <le Joaquim Pedro de Freitas , 
Tenente de Cavallaria — -de José- Pinheiro 

-de Ulliôa Cmtra, Alferes de (/avaliaria , — 
e o de Braa Antonio de Oliveira , 2 3 Tc- 

.■nentexle Artilharia Montada , — os três pri- 
Tneiros pedindo a sua competente reforma ; e 

.-o ultimo,-que-se lhe conte o tempo que me- 
-dion -desde que teve demissão até ser despa- 

.«hado no seo Posto actual. 
Por outro da mesma data se remetteo ao 

Secretario da Asseuibléa Provincial copia do 
•Odiciodo Exm. Marechal Commandante das 
Armas , dando conta do estado da força dos 
(iorpos de primeira Linha. ( Remetteo-se i~ 

■giuitmentecopia do dito Òfficio ao JZxtno. 
.'Ministro da Guerra em 19 do corrente.) 

Fico intelligenciado de quanto V/M. ex- 
ponde em seo oíhcio de 27 de Maio findo á- 
-cerca de não ter o Commandante das G. Na- 
Kiion.ies satisfeito a requisição , que V. M. , 
-em virtude do meo oflieio de 8 do dito inez, 
"lhe fisera a bem da policia desse Districto; e 
tenho de signif «r-lhe, cpie se-o dito Com- 

'jnandante se ü • denegado ás suas requisi- 
ções, cumpre q e V. M. proceda contra elle 

na conformid.n' do Art. 88 da Lei de 18 de 
Agosto e 189 Deos Guarde a V M. 
Porto legre 1 - Junho de? 1835.— Jlnto- 

■H%o I drigne xernandes Braga.— 8nr, 

Juiz de Paz do Districto da Encrusilhada. 
Nesta data expedi ordem ao Juiz Munici- 

. pai dessa Yilla, para que na conformidade do 
artigo 21 da Lei de 18 de Agosto de 1831 , 
proceda sem perda de tempo á orgahisaçâo do 
Jury de Revista , que deve conhecer das re- 
clamacoens dos G. Nacionaes ; o que parti- 
cipo a V. M. em resposta ao seo officio de 27 
Abril p.p. Deos Guarde a V. M. Porto Ale- 
g-e 10 de Junho de 1835.— AnUnúo Rodri- 
gues Fernandes Braga.— Sr. Juiz de Paz 
do 3 o Districhvda Villa de Alegrete. ( Ms- 
te sentido sc ojficiou ao nferido Juiz JVia- 

mcipál.) 
Itlmo. e Exm. Snr. — Tenho a honra de 

«participar a V. Ex., que as prat as que vier o 
de Pernambuco , para na conformidade do 
Aviso de 11 de Março p. p , serem destribui- 
d as pelos Corpos dei® Liriba desta Proxin- 
cia, ja marcharão para a Fronteira: e que des- 
tas morrerão na viagem 8, desertarão 5, e li- 
darão no Hospital de" Santa C.a lharina £G ; 
que descontando de 210, que sahir .o daquel- 
la Província, vem a existir aetualmente nes- 
ta 171. Deos Guarde a V. Ex. Porto Ale- 
gre 19 de Junho de 1835.— Ilhn. e Exm. 
Snr Barão de Itapicuru Merim.— Aútonio 
Rodrigues Fernandes Braga. 

Illm. e Exm. Snr. — Tendo nesta dát 
dado conta a V. Ex. do numero de praças , 
que vierão dc Pernambuco, e do destino que 
tiverão; vou também levar ao conhecimeuio 
de V. Ex. o officio junto por copia do Mare- 
chal Commandante dae Armas; afim de que 
V. Ex. veja o estado de desfalque , em (pie 
se achão os Corpos de 1 ® Linlia desta Pro- 
víncia, e o quanto conviria , que se dessem 
providencias para osuompletar; pois po- mais 
tlelicèhctãs que se tem feito para verificar o 
recrutamento determinado, n aq tem sido pos- 

sível conseguir-se, e nem se conseguirá em 
quanto se não tomarem melhores medidas 
Legislativas a respeito. Deos Guarde a V, 

Ex. Porto Alegre 19 de Junho de 1835 — 



liim. e Exm. Snr. Bíiráo de Itapicnru -Mi 
rim.— Antonio Rodrigues Fernandes Br -- 

Sa- 
Illm. e Exin. Snr.-i— Com o Aviso que V. 

Ex. se dignou expedir-me em 7 de Maio.fin- 
do recebi o Decreto de.â.doimesmo.mez, pe- 
lo qual foi nomeado Administrador-da Meza 
de Diversas Rendas.do Rio Grande, e S. 
José do Norte , o Dr. .Manoel Eibunio Pe- 
reira ; riimpre-me portanto ;participar a V. 
Ex.; que nesta data fiz constar ao Inspcctor 
da Fascnda a referida nomeação. Deos .Guar- 
de a V. Ex. Porto Alegre Pt de Junho de 
1S35.— Illm. e Exm. Sr. Manoel do Nas- 
cimento Castro e Silva. 

Representando o Juiz de Paz da Vjlla do 
Rio Pardo em offieio de 16 do corrente, que 
tanto o Major José Mariano de Mattos, como 
•outrosquaesquer presos, que se acbão pronun- 
ciados por aqurMe Juizo pelo crime de Sedi- 
çao, e que aqui forem apreendidos, scjlo reti- 
dos na prisão civil desta Cidade, até que elle 

-os mande buscar, para responderem ante o 
respectivo Jnry; visto que a Cadéa daquella 
Villa não tem commodidade para recolher 
mais n. de presos; cumpre, qne -Vm. expeça 
as suas ordens, para que semelhante requisi- 
ção se execute Deos Guarde a Vm. Porto 
Alegre 19 de Junho de 1835.— lio- 
prigues Fernandes Br— Snr. Juiz de 
Direito, Chefe da Policia desta 'Cidade. 

Por outro offieio da mesma data, se respon- 
deo ao Juiz Municipal derPiratinim , qne se 
approvára a nomeação., (}ue ;fizera de Jcsé 
Maria da Silva, para exercer interinamente 
o Emprego de Tabelião do Publico, Judicial, 
e Notas, na dita Villa; prevenindo-o, de que 
o interessado deve solicitar o sco competente 
Diploma. 

Èxpeça Vm. as suas ordens, para que to- 
das as vezes, que cheguem Embarcacoens a 
este Porto, não desembarquem de seo bordo 
negros, ou hotner de côr, em quanto não fo- 
;ein vesitadas pelo Juiz de Paz, ou seo De- 
legado, encarregado de taes visitas ; na.con- 
formidade do Decreto de 12d'Abrilde 183£. 
— Jhxtonio Rodrigues Fernandes Braga-— 
Snr. Inspector da Alfândega desta Cidade, 
(no mestno sentido se officiou ao Commn.n- 
dante da Escvtia de registro', e se resp<ín- 
dio ao Juti de Faz do.1 0 destu, 
Cidade. 

Illm. Sm. — Annní/Tdo á proposta, qne 
V. b. faz em seu offieio de 14 do corrente , 
«obre nomear-se hum Inslrnctor Geral dos 
G. Nacionaes de Infantaria.deste Município; 
approvo, qne seja nomeado para o referido 
Emprego o Major Visconde de Catnamú; con- 
forme V. S. indica no mesmo offieio.—Deos 
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Guarde a V. S. Porto Alegre 19 de Junh» 

•de 1835. AntonioRodrigues Fernandes 
Braga.— Snr. Bebiano José Carneiro da 

E ontoura. 

CONTINUAÇÃO DO N. 'ANTECEDENTE. 
D Sr. Souza c Mello mandou o requeri- 

mento Requeiro, que se pessão explicações 
ao Governo da Província sobre os motivos 
que item embaraçado^) exaclo cumprimento 
do Regulamento dos Ancoradouros do Sul 
-—Foi approvado o do Sr. Xavier Ferreira * 

.ficanco prejudicado ,o .regueriuitnto do Snr' 
Souza e Mello. 

O Snr. Gonçalves Chaves leu o reqneri- 
mento— Requeiro, que se pessa ao G o verno 
Relação circunstanciada das quantias, que se 
4em pago por conta da divida Publica desde 
■o ultimo dia de Julho de 1832 em diante— 
Assim mais do que se tem recebido por con- 
ta da div ida.activa desde a mesma época até 

■o presente, h oi approvado. 

■^/3m'nêos de Almoida leu hnma 

ÍITh f' re f ^e?ldisi' Ões dos Encarre- dos d» formação de Estatística. 
0 Snr. 1'ereira Ribeiro leu nutra, tonden- • 

te_a criação nesta Cidade de hinna Aula de 
Historia e Geqgraphia. 

Entrando-se na ordem do um , >ton-s8 

a d.scussao addiada da Proposta No. 7 O 

c_ ^ K incitando-se -duvida .se os Çrs. Heoiitadmi j 
1 i ,1 '< s iculari io duas vezei ctn 

Assembléa votou''1'^^fartir
C<dre:,SCm ' a 

■Contintiancloadiscii&sáo da S ■das depois de algum debate vcnceo se que 
fosse o dia 7 de Abril ,para a Instalação da As- 

mTí f ' 6 qiíe Seg"ndo a e«nenda do 8nr Maia fosse o lugar nesía Cidade de Porto 
Alegre. Passo u^sea discutir o J ^ Ari ir» i 
Proposta No. 2 sobre a 
daos , qne devem occunar .o lugar de V 1 
Pre.,dente O Snr. «.j. 
Lt òo que for approvada esta Resolu, - 
presente Sessão «    » . lu<.c 

mesmo artigo.- Onde sé híoiKvíf"?3 80 

tngessimo. —Continuado a ' %i Se 

;mo Sr. Souza e Mello mar. d 1 a p ^ 0 

Snpnmão-se as palavras — • ^.^nenda; — 
tos do Presidente da Provi vri 
a discussão foi approvaffi c ^ .erilJI,la(la 

■as emendas. Approvou ri , ^V lg0 8:i,va» 

'(i ■fíôViZA e Mello, onde diz no trsigèsírtio. Não 
foi approvada a emendrtj que diz nos impedi» 

smentos do Presidente da Província. Passou» 
«e a discutir o 2 ° Artigo. O Snr. Maia deu 
a seguinte emenda,-— Onde se diz maioria , 
acrescente-se absoluta. O Sr. Souza e Mello 
mandou á Meza a seguinte emenda ; Art. 

0 _ Esta eleição será feita entrando em huma 
só lista os seis elegendos, e os mais votados , 

«que tiverem maioria absoluta serão os Vice-1 

Presidentes. 
Art. S. 0 Se não houverem seis'Cidadãos 

com rnaiovia absoluta , entrarão em segundo 
escrutiuio movas listas , e poderáõ ser nellas 

fcontemplados trez vezes tantos sugeitos dos 
mais votados quantos são os que faltarem pa- 
ra completar o numero dos seis, 

Art. 4f Se ainda depois de segundo es- 
Crutinio não tiverem maioria absoluta seis Ci- 
d idãos, proceder-se^-ha á hum terceiro escru- 
tinio, podendo entrar nasilistas duas vezes tan- 
tos sugeitos dos mais votados ultimamente., 
quantos forem os que faitarein para o nume- 
ro supra indicado. 

Art. 5 p Os mais votados neste terceiro , 
e ultimo escrufinio serão»;» Vice-Presidentes, 
e no Cirso de iinpate decidirá a sorte. 

'O Sr. Maia pedio adiamento por 24'horas, 
e a Assembléa votou pela afirmativa. 

Entrou em.discussão a Proposta N. 3 , so- 
bre os índios de Missões, -e #uas Pioprieda- 
•des, e o Sr. Calvet pedio adiamento.até que 
viesse impressa a proposta do ( dnselho Geral 
a este respeito. Foi approvado o adiamento. 

Entrou nn discussão a Proposta de Reso- 
lução sobre as Sessoens secretas. 

O Sr. Souza-c Mello leu-o requerimento: 
Requeiro, que se imprima o Parecer da Com- 
niissão do Regimento para entrar depois em 
segunda discussão, motíòiapprovado. 

O Snr, Maia como Relator da Commissão 
leu o seguinte parecer sobre o requerimento 
tle Ignacio Candi'Jo da Silva^ acerca de hum 
terreno comprehendido na Praça da Alfande- 

V-g® A-c- Foi approvado. 
~   (Cnnfimin.) 

ARTIGOS JVJIO' OFFICIAES 
Quando tratavauios de escrever algninns reíle- 

l<jes sobre os nllimos aconteciinchtos do Pará , nos 
veio á mão o — Arbtarcho — de Pernambuco, ,in- 
de dtemòs tom bum bom artigo sobre o mesmo ob- 
jecto. Nós o damos no Publico im certeza de nada 
eícrev-r- mós de melbc . 

" Dnsentas e tan s •victimas forão sacrifi- 
cadas no dia 19 até ■>[ de Fevereiro ao fumr 
dos dois monstros Ma!» her e Vinagre, aquelle 
^ereceo do n odn o ma » horroroso ; este., o 
protectpr do saque, rc-- 'Urnio a Presidência da 
Província, <, escolta u j da canalha, he o seuhor 

da vida, e dòs:bens dòs infelizes Paraensesl 
discordes desde qne consumados forão seos 
primeiros desejosMalcher , e Vinagre dispu- 
tavão o supremo dominio da Província ; Vi- 
nagre pretendeo o saque "a Cidade á favoi 
dos seos soldados, a quem havia promettido 
huma tal recompensa depois da vietoria, :mas 
encoutrou Obstáculo em Malcher , que como 
melhor aventureiro, e-com vistas- mais calcu- 
ladas julgava por esta repulsa attrahir a si a 
melhor gente th Provincia , e opportunidade 
achar de fazer baquear o Vinagre , que pela 
sua obscura condição , e infiuias qualidades 
deshitrava a gloria da empresa ; pensava que 
era Vinagre só, e não elle a personagem que 
mais infamar a scena , que podia dicidir do 
bom conceito do seo projecto.: elle o julgava 
alem disso poderoso rival pela influencia, que 
exercia no animo dos soldados , e nos dese jos 
da canalha. Corno te illudiste ! igual á tua 

«tem sido, e ha de ser a sorte de lodosos a- 
ventureüos,, que ensinão a desobediência , e 
querem ser obedecidos, insufl io o desejo da 
desordem, e querem que elle cesse com asna 
elevação, sem conhecer que a victorra do pri- 
meiro desordeiro heo degráo para a de.mui- 
tissimós. 

Ardendo pois Malcher no desejo-de destruir 
Vinagre se arrisca a pretender que elle seja 
prezo; a notícia chega aos ouvidos do idolo 

>da canalha., e antes que recebesse a ordem 
piemunio-se com os seos asseclas ,-e resolve© 
destituir da presidência o intruzo Malcher, 
que ousava querer prende-lo : esteatemorisa- 
se, demanda huma Fortaleza situada dentro 
da Cidade a margem do rio , a qual julgava 
ponto seguro:; ahi mesmo Vinagre lhe fez o 
-cerco, apresenta a acção , sustenta vivíssimo 
fogo durante dois dias, até que favorecido 
pela traição dos mesmos soldados de Mal- 
cher, penetra a Fortaleza, e immóli ao seo 
fnrror os infelizes qm- illudidos tinh io comba- 
tido, prende o seo rival, e o manda para bor- 
do de hum navio de guerra , porem bem de 
pressa o faz voltar para terra. He na occ.asi"o 
qne aporta Malcher, que huma descarga o ; 'i- 
via do pezo de huma vida mesclada de tantas 
maldades , elle teve dos seus próprios parti- 
distas e punição dos seos crimes , privou sua 
mulher de amparo, seos filhos de educação , 
sehe que a educação de hum tal p-- ';e me- 
lhor que o abandono, e orfandade. Seo cadá- 
ver foi arrastrado pelas ruas da Cidade, até 
qne enjoado a canal lia da barbaridade o en- 
tregou á sua infeliz familia Q,ue exemplo tão 
funesto para aquelle que sendo pai de familia, 
arrisca o» bens, ea vida para destruir a auto- 
ridade publica, e substitui-Ia a custa de san- 
gue de innocentes illudidos! Com quanta jua- 
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•íiça a infeliz consorte desse monstro, suffocan- 
•do as lagrimas que a natureza lhe fazia derra- 
mar sobre o seo ensangüentado cadaver, nao 
poderia cobri-lo de maldições! por haver sa- 
crificado os bens,^* e tinha de, legar aos seos 
desamparados íilh«>s não para. o bem da So- 
ciedade, porque dessa gloria elles serião satis- 
feitos, porem para, transtornar a ordem publi- 
-ca, assassinar as authoridades legitimas, c sa- 
crificar-se a si proprio ? Ah! tocai-vos deste 
desastre alluduados desordeiros, vede que al- 
-can ada a victoria vós entrais no numero de 
primeiras vietimas. 

He impossível que huma reaeção nno-tenha 
Jivrado hoje da Dieta dura do Ínfimo Vinagre, 
:a malfadada Província do Fará ; o patriotis— 
;mo, e a pouca, duração que pode ter a anar- 
•quia nosdao essa fundada esperança ; e cre- 
mos que. a diíhculdade de transporte he que 
tem obstado aos voluntários exfòrços dos ha- 
bitantes do Centro , alias a Capital não teria 
testemunhado tantos horrores./Fa> amos justi- 
ça aos Paraenses, elles sao Patriotas, merecem 
tal consideração ; e por suas desgraças, as la- 
grimas e compaix io de todos os Brasileiros. 

 —<5®—  
— d iandonoN. 19 demos conta da se- 

■diçlo de Rio Pardo, attribuindo-a . segundo 
,daquella Villa se nos informava, ao Major Jo- 
-sé Mariano de Mattos., ao Tenente Alpoim 
.d'Artilharia , a:-s Amaraes, ao «imeão e ou- 
tros, tivemos de soffrer toda a-sortede impro- 
.perios assim da parte d'aqnelles indivíduos , 
como dos Periódicos Anarquistas da Proviu— 
cia. Apezr •• do grande conceito que. tínhamos 
-das pcss< j que nos ininislrár io as informa- 
çoens, julgamos mais seguro não insistir, sobre 
aqnelle objecto, e esperarmos que o tempo vi- 
esse descnbrir a verdade Com efleito não tar- 
dou muito que n o visseu.os verificada a exac- 

■tidão da nossa narração. Tratava-se de orga- 
nisar o processo sobre, aqnelkis acontecimen- 
tos, e na.vcspera do dia em que tinh o de ser 
inquiridas asJ testemunhas , he assassinado o 
Juiz de Paz no centro de suadamilia, e ápezar 
das súplicas, das lagrimas e clamores de huma 
-Esposa , e de 11 filhos. Huma filha do Infe- 
Yy/j Casemiro desesperada de ver .inutüisados 
todos os esforços para salvar seu Pai,dança- 
se sobre hum dus assassinos, arrancalhe a-mas- 
cara , - conhece o Simeáo, que depois de ai- 
fiuná^tnomeiitos chçgaascr preso. )u io i io 

do mesmodá huma pancada tuo lorte em outro 
assassino, que e faz derramar sangue, e 
•bastante para nii.. car a direccão nue 0 'Tla'" 
vado levou na sua fugida. No dia seguinte 
vio-se que o rasto do sangue liia parar na ca- 
y.k dos Amaraes, e logo se soube que estes ti- 
íihão desaparecido. Estes factos confnniavão 

serem criminosos, esses que os esíavão in- 
diciados como authores da sedição de 28 e 29 
de Janeiro, e^qne por se livrarem da justa pu- 
nição que os esperava, se liniião lançado na 
«arreira de novos crimes. Ainda assim nada 
qnizemos afirmar., e esperamos pelas in- 
quirições da Justiça para.fallarmos com mais 
acerto. Finalmente foi. conCiuido o Processo, 
e sahirão pronunciados todos aqnelles indiví- 
duos de que acima-falíamos, tine nos dirão 
agora todos esses Farroupilhas , que .nos in- 
fiultavão por apresentarmos o fví ajor José;Ma- 
riano de "Mattos e seus consoGÍos,-como sedi- 
•ciosos ? Que dirão esses que atnargamente 
^e qneixavão de terem o Presidente da Pro- 
vi nciae o Marechal Commandante das -Ar - 
mas pedido ao Ministro da Guerra, que hou- 
vesse de aliviar a:Província da .prezença de 
-hum homem tão nocivo ao Socçgo publico ? 
-Talvez que nos respondão que ainda mo he 
tempo deformar hum.juizo definitivo; que es- 
peremos pela decizão afinal do Jury. Se es- 
perarmos pela decizão do Jury para ajuizar- 
mos da innocencia do Sr. Mattos , podemos 
.desde já afirmar que hade ser absolvido aqui, 
se não for em Rio Pardo. Desgraçadamente 
as decisões do Jury da.Capital nos dão direi- 
to a pensar assim. No Rio Pardo he huma 
rapariga condeiuuada como cúmplice de huma 
niorte: «hçga aqui e he absolvida. Em São 
Francisco do Paula he condemnado hum in- 
divíduo como fabricador de sedulus falsas; a- 
pella parao Jury da Capital, e he absolvido. 
Ü Jury do llio Grainie comleumon outro indivivlu» 
como iutroiliictor de moeda faba; aqui he esle cri- 

.iniiio>ü igualmente ahs-Ivido. O mais singular hc 
que todase.-tasseutetiçascoiitradictoi ias forjo dada» 
segundo a consciência dos Jurados ! Talvez o Jury 

,-de Porto Alegre ohrasse com mais justiça , porem 
-.a opiuião judtlica e a razão prouunciio-se .contra. 
. Como lie na verdade que longe da sceua em que os 
crimes forão comettidos, sem estar no facto das cir- 
cunstancias que os acompaiihárão, sem çoiiheçimen- 
to do caracter c co.-tmues dos indivíduos sentencia- 
dos podenãoos Jurados cm conscicncia dar decisões 

-contrarias ás que derão os homens (jue sahii-o u ais 
de perto todas aquellas circunslai «.as? Não ha a 
menor duvida de que o Jury não tem produzida 
-entre nós os mesmos resultados benéficos, que entre 
os òutros Povos civilizados-que cultivãó esta ins 
tituiç io. Q,uaes(|uer (pie sejão as camas , não h» 
do nosso, proposito desenvolve Ias : mas uenvpor 
isso aipielle resultado he menos certo U que quere- 
mos com isso provar lie que a absolvição 4o Sur 
Mattos.por hum Jury tão tual organisado entre nói 
não provará sua iunocencit mas unicameute que. he 
mais huma razão paniEen iformada liuma in.-titui- 

, çao, que tanto tç.m degenei ulo do seu util fiiu. 

■   ÍK-  • 

Typ. de Cláudio } rJfiI{Ei & 
ua da .iJruia traydda (*,t landa. 


